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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A COBERTURA DAS VACINAS HEPATITE B, DUPLA ADULTA, INFLUENZA E TRÍPLICE VIRAL EM 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO E UNIVERSIDADE SÃO FRANCISCO

Fagner Brito de Almeida
Daisy Machado
Fernanda Marconi Roversi
DOI 10.22533/at.ed.9721913061

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 18
A FATORES ASSOCIADOS AO ABANDONO DO ESQUEMA DE PROFILAXIA DA RAIVA HUMANA 
PÓS-EXPOSIÇÃO EM PAÇO DO LUMIAR, MARANHÃO, DE 2013 À 2015

Natalie Rosa Pires Neves
Marcelo Sampaio Bonates dos Santos
Luzimar Rocha do Vale Freitas
DOI 10.22533/at.ed.9721913062

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 30
A RELAÇÃO DA SÍFILIS CONGÊNITA COM A ESCOLARIDADE MATERNA NO PIAUÍ ENTRE 2007 
E 2017

Candida Vanessa Bacelar Silva de Carvalho
Mariana Bezerra Doudement
Indira Maria Almeida Barros
Aritana Batista Marques
Jucie Roniery Costa Vasconcelos Silva
DOI 10.22533/at.ed.9721913063

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 39
AUTOCUIDADO APOIADO PARA SUJEITOS COM SEQUELAS PELA HANSENÍASE

Rayla Maria Pontes Guimarães Costa
Layza Castelo Branco Mendes
Gerarlene Ponte Guimarães Santos
DOI 10.22533/at.ed.9721913064

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 43
AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELOS PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 
SAÚDE PARA O ENFRENTAMENTO DA EPIDEMIA DO HIV/AIDS 

Révia Ribeiro Castro
Rebecca Stefany da Costa Santos
Wenysson Noleto dos Santos
José Renato Paulino de Sales
Richardson Augusto Rosendo da Silva
DOI 10.22533/at.ed.9721913065

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 53
AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO MICROBIANA DE CATETER VENOSOS USADOS EM PACIENTES 
HOSPITALIZADOS

Cristiane Coimbra de Paula
Lisiane Vieira Paludetti
Walkiria Shimoya-Bittencourt
DOI 10.22533/at.ed.9721913066



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 64
AVALIAÇÃO MULTIDIMENSIONAL DA DOR PÓS FEBRE CHIKUNGUNYA

Ana Paula da Fonseca Arcoverde Cabral de Mello
Wellington Renato da Silva Santos
Ravi Marinho dos Santos
Débora Priscila Lima de Oliveira
Ana Lisa do Vale Gomes
DOI 10.22533/at.ed.9721913067

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 76
BRINQUEDO TERAPÊUTICO: COMPREENDENDO O SIGNIFICADO DE SER PORTADORA DO 
VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA PARA A CRIANÇA

Fabiane de Amorim Almeida 
Bianca Capalbo Baldini
DOI 10.22533/at.ed.9721913068

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 89
CARRAPATOS: ECOLOGIA E DOENÇAS

Beatriz Filgueiras Silvestre
Alice dos Santos Rosa
Raissa Couto Santana
Lucia Helena Pinto da Silva
DOI 10.22533/at.ed.9721913069

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 101
COBERTURA DO TESTE RAPIDO DE SÍFILIS EM GESTANTES NA ATENÇÃO BÁSICA DE UM 
MUNICÍPIO DO PIAUÍ

Eysland Lana Felix de Albuquerque
João Pereira Filho
Bianca Felix Batista Fonseca
Vitória Maria Alcântara Silva
Gislaine de Carvalho Sousa
Maria Rivania Cardoso
Leia Simone Agostinho de Sousa
Maguida Patrícia Lacerda Cordeiro Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.97219130610

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 114
COLIFORMES TOTAIS E TERMOTOLERANTES EM LINGUIÇA ARTESANAL E INDUSTRIALIZADA 
DE CARNE DE SUÍNO

Felicianna Clara Fonsêca Machado
Maria Santos Oliveira
Antonio Augusto Nascimento Machado Júnior
Lígia Mara da Cunha Genovez
Larissa Maria Feitosa Gonçalves
Natylane Eufransino Freitas
Helga Germana de Sousa Ribeiro
Fernanda Albuquerque Barros dos Santos
Flaviane Rodrigues Jacobina
Juanna D’arc Fonsêca dos Santos
Renata Oliveira Ribeiro
Erica Carvalho Soares
DOI 10.22533/at.ed.97219130611



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 120
COMBATE AOS FOCOS DO MOSQUITO Aedes aegypti: AÇÕES DO PROGRAMA SAÚDE NA 
ESCOLA, NO MUNICÍPIO DE MARABÁ-PA

Elaine Ferreira Chaves
Lidiane Baia 
Luiz Gustavo Sousa Vieira
Daiane Conceição de Queiroz 
Eliana Lima Ferreira
Gabriel Brito Procópio
Juliana Mota Salgado
Thannuse Silva Athie
Elis Rejaine Rodrigues Borges
Priscila da Silva Castro
Ana Cristina Viana Campos
Letícia Dias Lima Jedlicka
DOI 10.22533/at.ed.97219130612

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 127
COMPORTAMENTOS DE RISCO À SAÚDE E AUTOPERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA EM 
PESSOAS COM HIV/AIDS  EM UM INTERIOR NORDESTINO

Cícero Hugo da Silva
Déborah Santana Pereira
Richardson Dylsen de Souza Capistrano 
Alana Costa Silva
Magna Leilane da Silva 
Thereza Maria Magalhães Moreira 
DOI 10.22533/at.ed.97219130613

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 139
COMUNICAÇÃO EM SAÚDE PARA O FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA DAS LEISHMANIOSES 
NA PARAÍBA

Rackynelly Alves Sarmento Soares  
Rudgy Pinto de Figueiredo
Anna Stella Cysneiros Pachá
Ádria Jane Albarado 
Evelyn Gomes do Nascimento  
José da Paz Oliveira Alvarenga
Lenilma Bento de Araújo Meneses
Derval Gomes Golzio
DOI 10.22533/at.ed.97219130614

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 154
CONDIÇÃO CLÍNICA DE PESSOAS VIVENDO COM HIV NO MUNICÍPIO DE MACAÉ-RJ

Geani de Oliveira Marins
Tânia Lucia de Souza Rocha Cardoso
Lismeia Raimundo Soares
Kátia Calvi Lenzi de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.97219130615

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 160
CONSULTA DE ENFERMAGEM: UMA ESTRATÉGIA PARA ENFRENTAMENTO DA SÍFILIS

Jéssica Angelita De Andrade
Eliz Cristine Maurer Caus
DOI 10.22533/at.ed.97219130616



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 168
DOENÇAS QUE ACOMETEM OS ESCOLARES: PRINCIPAIS CAUSAS E COMO PREVENIR

Gabriela Leivas Fragoso
Vanessa de Mello Favarin
Regina Gema Santini Costenaro
DOI 10.22533/at.ed.97219130617

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 177
FORMAÇÃO CONTINUADA PARA EDUCADORES: CONSTRUINDO PROFISSIONAIS ATUANTES 
NA PREVENÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA SEXUAL 

Winthney Paula Souza Oliveira
Mônica dos Santos de Oliveira
Amanda Fernanda Damasceno Saraiva de Sousa
Pedro Wilson Ramos da Conceição
Francisca Tatiana Dourado Gonçalves
Evando Machado Costa
Silvinha Rodrigues de Oliveira
Eliane Vanderlei da Silva
Jardell Saldanha de Amorim
Rudson Vale Costa
Maria Vitória dos Santos de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.97219130618

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 186
FREQUÊNCIA DE ENTEROPARASITOS PATOGÊNICOS Giardia duodenalis E GEO-HELMINTOS- 
Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura- EM CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR O MUNICÍPIO DE 
PONTA GROSSA - PR (2008 - 2017)

Júlio César Miné
Letícia Thomal de Ávilla
Juliane Alves de Souza
Rosimeire Nunes de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.97219130619

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 194
HEPATITE B: DIAGNÓSTICO E PREVENÇÃO
ADESÃO DOS ACADÊMICOS À INVESTIGAÇÃO DA SOROCONVERSÃO
UMA AVALIAÇÃO DE 10 ANOS DE ATIVIDADE

Cintia Regina Mezzomo Borges
Celso Luiz Borges
DOI 10.22533/at.ed.97219130620



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 199
IDENTIFICAÇÃO MORFOLÓGICA DE LEVEDURAS ISOLADAS DO SORO DE LEITE DE UMA 
FÁBRICA DE LATICÍNIOS EM TERESINA, PI

Aline Marques Monte
Ana Karoline Matos da Silva
Amália Roberta de Morais Barbosa
Maria Christina Sanches Muratori
Aline Maria Dourado Rodrigues
Lusmarina Rodrigues da Silva
Luciana Muratori Costa
Amilton Paulo Raposo Costa
Maria Marlúcia Gomes Pereira Nóbrega
Guilherme Antonio Silva Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.97219130621

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 202
IMPACTO DO MEIO AMBIENTE NA SAÚDE HUMANA

José Pereira
Kelly Mikaelly de Souza Gomes Lima
Joana Flávia  de Figuerêdo Galvão
Vilma Pereira Marques da Silva
Mirla Almeida Macedo de Sousa
Graziella Synara Alves da Silva Oliveira
Maria Carollini Araújo de Matos Cabral Sandre
Suely Maria de Melo dos Santos
Poliana Regina da Silva
João Lucas Antônio Silva 
Paula Raquel Mateus Tabosa
Lara Rayane Santos Silva
Suzane Jeanete Gomes de Souza
Heilton José dos Santos
Fabiana Gomes da Silva
DOI 10.22533/at.ed.97219130622

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 215
INFECÇÕES GENITURINÁRIAS COMO FATOR DE RISCO PARA O PARTO PREMATURO: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA

Ana Patrícia Fonseca Coelho Galvão
Clara Cristina Batista de Aquino
Josivan de Sousa Lima Nascimento
Waiza Priscila Freire Oliveira
Polliana Soares Assunção
Loidiana da Silva Maia Alves
Maria Filomena Gaspar Pinheiro Gomes
Carliane Amorim da Silva
Gabriela Gomes Leôncio
DOI 10.22533/at.ed.97219130623

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 227
INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (ISTs) E ADOLESCÊNCIA: DO CONHECIMENTO 
EMPIRICO AO SISTEMATIZADO

Lucas Gabriel Pereira Viana
Charlyan de Sousa Lima
Rosalina da Silva Nascimento
Francilene Cardoso Almeida



SUMÁRIO

Franciane Silva Lima
Jéssica Maria Linhares Chagas
Bruna dos Santos Carvalho Vieira
Dávila Joyce Cunha Silva
José Ribamar Gomes Aguiar Júnior
Valquiria Gomes Carneiro
Melkyjanny Brasil Mendes Silva
DOI 10.22533/at.ed.97219130624

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 234
LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA: A TRAJETÓRIA DO TRATAMENTO CONTADA POR 
QUEM A VIVENCIA

Patrícia Mayumi Sakai 
Fábio de Mello 
Livia Willemann
Maria de Lourdes de Almeida
Cinira Magali Fortuna
Eveline Treméa Justino
DOI 10.22533/at.ed.97219130625

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 245
PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DE CASOS DE TUBERCULOSE NOTIFICADOS NO 
MARANHÃO DE 2002-2012

Camila Campos Moraes
Isadora Cristina Rodrigues Maramaldo
Leidiane Silva Pereira
Nayssa Milena Pinheiro do Santos
Emerson Costa Moura
Camila Evangelista Carnib Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.97219130626

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 254
Staphylococcus COAGULASE POSITIVA EM LINGUIÇA ARTESANAL E INDUSTRIALIZADA

Felicianna Clara Fonsêca Machado
Larissa Maria Feitosa Gonçalves
Antonio Augusto Nascimento Machado Júnior
Anna Clara de Sousa Pereira
Maria Santos Oliveira
Natylane Eufransino Freitas
Gladiane dos Santos Nunes
Fernanda Albuquerque Barros dos Santos
Flaviane Rodrigues Jacobina
Cristiano Pinto de Oliveira
Joanna Darc Almondes da Silva
Erica Carvalho Soares
DOI 10.22533/at.ed.97219130627



SUMÁRIO

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 260
UTILIZANDO O LÚDICO NA CONSTRUÇÃO DA APRENDIZAGEM ACERCA DAS FORMAS DE 
PREVENÇÃO DAS PARASITOSES NA INFÂNCIA

Ana Carolina Bernardes Dulgheroff 
Nathalia Karoline Alves do Nascimento 
Jéssyca Alencar de Sousa Gomes 
Rayene da Cruz Silva
Ronaldo Rodrigues Sarmento Mercia 
Ferreira de Assis
Felina da Silva Santos 
Juliane de Castro Valões Araújo Edson 
dos Santos Silva
Ana Maria da Silva Freitas
Isabele Bandeira da Costa
Vera Lucia Aquino Monteiro de Freitas 
Josilaine dos Santos Silva
Andrieli Maria Muniz da Silva 
Jucicleidy Gomes de Carvalho Jussara 
de Lourdes Ferreira Chaves
Silvania Bezerra da Silva
DOI 10.22533/at.ed.97219130628

SOBRE O ORGANIZADOR ..................................................................................... 271



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 5 Capítulo 15 154

CONDIÇÃO CLÍNICA DE PESSOAS VIVENDO COM 
HIV NO MUNICÍPIO DE MACAÉ-RJ

CAPÍTULO 15

Geani de Oliveira Marins
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Programa de Pós Graduação em Ciências 
Ambientais e Conservação

Macaé – Rio de Janeiro

Tânia Lucia de Souza Rocha Cardoso
Programa Municipal de IST/AIDS e Hepatites 

Virais do município de Macaé-RJ
Macaé – Rio de Janeiro

Lismeia Raimundo Soares
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Departamento de Nutrição
Macaé – Rio de Janeiro

Kátia Calvi Lenzi de Almeida
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Programa de Pós Graduação em Ciências 
Ambientais e Conservação

Macaé – Rio de Janeiro

RESUMO: A Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (Aids) é considerada um dos mais 
importantes problemas de saúde pública, neste 
contexto, a terapia antirretroviral (TARV) é 
uma estratégia para diminuir o nível do vírus 
no organismo mesmo que sem a possibilidade 
de cura, no entanto a mesma pode causar 
efeitos colaterais em pessoas que vivem com 
HIV. Objetivo: Caracterizar o perfil lipídico, 
tempo de tratamento e perfil imunológico de 
pessoas vivendo com HIV atendidas pelo 

Serviço de Assistência Especializado (SAE) do 
município de Macaé-RJ. Metodologia: Trata-
se de um estudo aprovado pelo comitê de 
ética da UFRJ - Campus Macaé, sob o CAAE 
55102516.0.0000.5699, estudo transversal, 
de campo, descritivo com 46 indivíduos, de 
ambos os sexos, idade entre 20 a 59 anos, 
sob tratamento com antirretroviral (TARV). 
Os resultados foram expressos usando o 
programa Excel® (Windows 2013). Resultados: 
Foram incluídos 26 homens e 20 mulheres, 
destes (n = 42) 91,3% residem em Macaé-RJ. 
Quanto a alteração lipídica: 41,3% (n = 19) 
com triglicerídeos ≥150 mg/dl; 10,8% (n = 5) 
dos homens e 15,2% (n = 7) das mulheres com 
colesterol alto (≥240 mg/dl); 23,9% (n = 11) da 
amostra com valores máximos de LDL-c (≥130 
- ≤159mg/dl) e 19,5% (n = 9) com valores altos 
(≥160mg/dl); 26 pesssoas com HDL-c baixo; 
82,6% (n = 38) dos participantes apresentavam 
carga viral indetectável. Conclusão: Mais 
da metade das pessoas apresentam-se 
assintomáticas através da contagem de 
linfócitos T CD4, no período patogênico da 
tríade ecológica; foram encontradas presença 
de alterações lipídicas em ambos os sexos.
PALAVRAS-CHAVE: Perfil lipídico; Carga viral; 
Terapia antirretroviral.

ABSTRACT: The acquired immunodeficiency 
syndrome (AIDS) is considered one of the 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 5 Capítulo 15 155

most importante public health problems, in this context, antirretroviral therapy (ART) 
is astrategy to decrease the level of the virus in the body even if without the possibility 
of cure, however the same can cause side effects in people living with HIV/AIDS. 
Objective: To characterize the lipid profile, time of treatment and immunological profile 
of people living with HIV (PLWH) assisted by the Specialized Assistance Service 
(SAS) of Macae-RJ. Methodology: This is a study approved by the Ethics commitee of 
UFRJ-Campus Macae, under the CAAE 55102516.0.0000.5699, cross-sectional, field, 
descriptive study with PLWHA of both sexes, aged between 20 and 59 years, attended 
in the SAS in the city of Macaé-RJ. The results were expressed using the Excel® 
program (Windows 2013). Results: We inclued 46 PLWH, 26 men and 20 womem, of 
these (n=42) 91.3% reside in Macaé-RJ. Regarding lipid alteration: 41.3% (n = 19) with 
triglycerides ≥ 150 mg/dl; 10.8% (n = 5) of men and 15.2% (n = 7) of women with high 
cholesterol (≥ 240 mg/dl); 23.9% (n = 11) of the sample with maximal LDL-c values 
(≥130-≤159mg/dl) and 19.5% (n = 9) with high values (≥160mg/dl); 26 people with 
low HDL; 100% of the study used ART, where 82.6% (n = 38) with undetectable viral 
load. Conclusions: More than half of the people presente asymptomatic through CD4 
T lymphocyte count, in the pathogenic period of the ecological triad; The presence of 
lipid alterations was found in both sexes.
KEYWORDS: lipid profile; Viral load; Antiretroviral therapy. 

1 |  INTRODUÇÃO

O modelo ecológico, também conhecido como história natural das doenças, 
descrito por Leavell e Clark (1976), considera a relação, interação e condicionamento 
dos elementos que compõem a tríade ecológica. São eles: o ambiente, o agente e o 
hospedeiro. A história natural da doença trata da descrição da progressão ininterrupta 
de uma doença, do momento da exposição dos agentes até a recuperação, deficiência 
ou a morte. Deste modo, a doença seria resultante de um desequilíbrio deste sistema. 
Desta teoria surge a base do movimento de medicina preventiva. A teoria é vantajosa 
por possibilitar a proposição de barreiras à evolução da doença mesmo antes de sua 
manifestação clínica e as atividades de prevenção visam a promoção da saúde e 
proteção específica (FIOCRUZ, 2008; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).

Neste sistema, o hospedeiro refere-se a organismos capazes de albergar um 
agente ou sofrer influências do mesmo. Já o agente constitui-se como todas as 
substâncias, elementos que em contato com o hospedeiro irão estimular o processo 
patológico. Entende-se por ambiente a poluição aérea, condições sanitárias, densidade 
populacional e características relacionadas com o sistema de produção presente no 
ambiente que podem propiciar o processo saúde-doença. Ressalta-se que este modelo 
reforça que na ausência de intervenção sobre os fatores da tríade, os casos evoluem 
para uma fase clínica (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).

Sabe-se que a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) é considerada 
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um dos mais importantes problemas de saúde pública. Diante da infecção causada 
pelo HIV, a terapia antirretroviral (TARV) é uma estratégia para diminuir a carga viral 
no organismo hospedeiro, deste modo, previnem-se os danos causados pelo mesmo 
e aumenta-se a sobrevida das pessoas vivendo com HIV (PVHIV). No entanto as 
mesmas são alvos dos efeitos colaterais de longo prazo por uso da TARV e ação do 
HIV, destacando-se os problemas metabólicos, dislipidemia e lipodistrofia (ALCORN, 
CORKERY e HUGHSON, 2013).

Diante do exposto nota-se a importância de caracterização dos problemas 
enfrentados por pessoas infectadas pelo vírus HIV, visto que atravessam diversos 
espaços da comunidade e demandam iniciativas intersetoriais. Lembra-se da meta 
traçada pela Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS (UNAIDS) (2015) 
de fim da epidemia da Aids até o ao de 2030. Objetiva-se com este estudo caracterizar 
o perfil lipídico, tempo de tratamento e perfil imunológico de pessoas vivendo com 
HIV   atendidas pelo Serviço de Assistência Especializado (SAE) de Macaé-RJ para 
identificar o nível de prevenção de acordo com a tríade ecológica. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, descritivo de campo com pessoas vivendo 
com HIV, de ambos os sexos, com idade de 20 e 59 anos, atendidas em um Serviço de 
Assistência Especializada (SAE) no município de Macaé-RJ. Este estudo foi aprovado 
pelo comitê de ética da UFRJ - Campus Macaé, sob o CAAE 55102516.0.0000.5699, 
por meio do cadastro no sistema nacional online da Plataforma Brasil

Os critérios de seleção da amostra foram pacientes com sorologia positiva para 
HIV, jovens e adultos de ambos os sexos e que assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Os critérios de exclusão foram gestantes, crianças, 
adolescentes e indivíduos com diagnóstico prévio de doença cardiovascular, por 
interferir nos resultados bioquímicos para esta pesquisa. Amostragem foi composta 
em sua totalidade por 46 pessoas, sob uso antirretroviral (TARV), em segmento 
ambulatorial, por livre demanda.

A coleta de dados foi realizada por meio de protocolo padrão de atendimento, 
com questionário específico, contendo dados sociodemográficos e clínicos. Para os 
dados sociodemográficos foram coletados sexo, idade, e município de residência. 
Para dados clínicos foram avaliados o tempo de tratamento com o(s) antirretroviral(is) 
(TTO), carga viral, contagem de linfócitos T CD4 e exames bioquímicos mais recentes: 
colesterol total (CT), Lipoproteína de Alta Densidade (HDL-c), Lipoproteína de Baixa 
Densidade (LDL-c), e triglicerídeos (TG) os quais foram coletados em prontuário 
ou exames bioquímicos apresentados pelos participantes da pesquisa durante o 
atendimento. Os pontos de corte considerados para normalidade dos perfil lipídico 
foram os indicados pela Sociedade Brasileira de Cardiologia (2013). Utilizou-se o 
modelo de tríade ecológica indicado pelo Ministério da Saúde (2010). 
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Todos os dados foram recolhidos para análise e tabulação. Os resultados foram 
expressos usando o programa Excel® (Windows 2013), através da distribuição da 
frequência dos indivíduos nos grupos etários e para associação entre variáves do 
estudo, assim como para caracterização sociodemográfica da amostra.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O público masculino apresentou maior valor amostral, 56,52% (n = 26) são 
do público masculino com idade média de 37,53 ± 10,0 anos, e 43,47% (n = 20) do 
gênero feminino com idade média de 39,7 ± 9,39 anos. Este dado pode demonstrar 
a diminuição do fenômeno denominado feminização mencionado pelo Ministério 
da Saúde há 10 anos atrás. Contrapondo este resultado, salienta-se que segundo 
as estatísticas globais sobre HIV, do UNAIDS (2017) no ano de 2017, as mulheres 
representaram maior prevalência dos casos com 17,8 milhões (15,4 milhões–20,3 
milhões) de 15 anos ou mais.

Encontrou-se alterações características de dislipidemia neste estudo, na qual 
todas as moléculas de gordura apresentaram valores indesejáveis. O gênero masculino 
apresentou aumento de LDL-c, em que  15,2% (n = 7) apresentaram valores máximos 
e 8,6% (n = 4) com valores altos para este parâmetro. Ressalta-se 26,0% (n = 12) 
da amostra, apresentaram colesterol alto (≥240mg/dl). Silva e colaboradores (2014), 
em seu estudo com 79 infectados com HIV, encontrou, 43% com níveis de colesterol 
elevados, com maior frequência para as mulheres e 63,3% com hipertrigliceridemia. 

Mais da metade dos pacientes com HIV do estudo apresentava nível de HDL-c 
baixo, sendo 26,0% (n = 12) homens e 30,4% (n = 14) mulheres. Estudos mostram 
que níveis adequados de HDL-C, auxiliam a diminuição da mortalidade e até mesmo 
regressão de lesões ateroscleróticas (FUJISAWA, VIEIRA, FUJISAWA, 2008).

Quanto ao tempo de tratamento 39,1% (n = 18) das PVHIV do estudo possuem 
entre 2 a 5 anos de tratamento, Soares (2011) encontrou maior prevalência entre 5 e 
7 anos de tratamento. Segundo a UNAIDS (2017), houve avanço mundial no acesso a 
terapia antirretroviral, em junho de 2017, 20,9 milhões (18,4 milhões–21,7 milhões) de 
PVHIV tinham acesso à TARV. No presente estudo todos os participantes são tratados 
com TARV, fato extremamente importante, visto que a meta UNAIDS deseja que 90% 
das pessoas que vivem com HIV estejam em tratamento até o ano de 2020.

De acordo com a carga viral, percebeu-se que 82,6% (n = 38) apresentavam 
valores indetectáveis e 84,7% (n = 39) apresentavam contagem de linfócitos T CD4 
≥201/mm3. Lembra-se que a supressão viral traz benefícios a saúde das pessoas que 
vivem com o vírus, prevenindo a doença adquirida e a morte, além de evitar infecções 
oportunistas e maiores gastos públicos. Verifica-se (tabela 1) que, (n = 6) 13,0 %, 
apresentam linfócitos T CD4 ≤200 células/mm³; a contagem de linfócitos T CD4 
abaixo de 200 células/mm³, relaciona-se ao aparecimento de infecções oportunistas 
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e possíveis neoplasias que são definidoras de Aids, como por exemplo, tuberculose 
pulmonar atípica ou disseminada (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013).  

Variáveis Total Feminino Masculino
n= (%) n= (%) n= (%)

Tempo de TTO (anos)
 ≤ 1 10 (21,7) 4 (8,6) 6 (13,0)
≥ 2 - ≤ 5 18 (39,1) 8 (17,3) 10 (21,7)
≥ 6 - ≤ 9 8 (17,3) 4 (8,6) 4 (8,6)
≥ 10 10 (21,7) 4 (8,6) 6 (13,0)
Carga Viral
Indetectável 38 (82,6) 16 (34,7) 22 (47,8)
CD4
≤200/mm3 6 (13,0) 1 (2,1) 5 (10,8)
≥201/mm3 39 (84,7)  19 (41,2) 20 (43,4)

Tabela 1 – Caracterização do tempo de tratamento e perfil imunológico de pessoas vivendo com 
HIV atendidas no SAE de Macaé-RJ, 2017

Nota: (n) frequência absoluta e (%) relativa; (TTO)=Tratamento

 De acordo com as alterações apresentadas pelos participantes da pesquisa, 
indica-se através da tríade ecológica e história natural da doença a prevenção 
secundária, visto que está relacionada com diagnóstico precoce, tratamento imediato 
e limitação do dano. 

Todos os vonluntários do estudo foram devidamente diagnosticados e estavam 
sob uso da TARV, logo, já houve interação do agente com o hospedeiro no ambiente. 
Diante das alterações lipídicas encontradas busca-se a realização de prevenção para 
limitação do dano, visto que, de acordo com a tríade as pessoas que vivem com HIV do 
estudo apresentavam-se no período patogênico; além disso, através da TARV estas 
podem permanecer em latência clínica e lentificar a passagem para o último nível 
de reabilitação (prevenção terciária) que neste contexto trata-se da Aids, no entanto 
interpreta-se que 13,0% dos participantes do estudo apresentam-se no último nível da 
tríade, necessitando de intervenção terciária para reabilitação prevenindo a evolução 
para óbito (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). 

4 |  CONCLUSÃO

Encontrou-se predomínio de pessoas que vivem com HIV do sexo masculino, 
residentes do município de Macaé-RJ. Todos os participantes do estudo estavam em 
tratamento antirretroviral, favorecendo a supressão viral, percebeu-se que mais da 
metade das pessoas apresentam-se assintomáticas através de contagem de linfócitos 
T CD4, logo no período patogênico de prevenção secundária de acordo com a tríade 
ecológica. Foram encontradas presença de alterações lipídicas em ambos os sexos, 
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com destaque para níveis baixos de HDL-c e aumento de colesterol total.
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